
 

 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 

 

 

 

PROJETO EDUCATIVO 

2022.2025 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
 

1 

 

 
Índice  

INTRODUÇÃO .................................................................................................................................................................. 3 

1.IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO .................................................................................................................................... 4 

1.1. PRINCÍPIOS E VALORES ................................................................................................................................... 4 

1.2 VISÃO .............................................................................................................................................................. 5 

1.3.MISSÃO ........................................................................................................................................................... 6 

2. CONTEXTO E DIAGNÓSTICO ......................................................................................................................................... 7 

2.1 ENQUADRAMENTO EXTERNO ............................................................................................................................. 7 

2.1.1 ENQUADRAMENTO TERRITORIAL ..................................................................................................................... 7 

2.1.2 DEMOGRAFIA     ............................................................................................................................................. 8 

2.1.3 EQUIPAMENTOS CULTURAIS E DESPORTIVOS .................................................................................................. 9 

2.2 ENQUADRAMENTO INTERNO ............................................................................................................................ 10 

2.2.1 REDE ESCOLAR E ACESSIBILIDADE ............................................................................................................... 10 

2.2.2 ESPAÇOS EXISTENTES / INFRAESTRUTURAS / SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS ................................................... 11 

2.2.3 POPULAÇÃO ESCOLAR E ASSOCIATIVISMO .................................................................................................... 12 

2.2.4 RESULTADOS ESCOLARES ........................................................................................................................... 14 

2.3. ANÁLISE SWOT – SÍNTESE ............................................................................................................................. 18 

3. PLANO ESTRATÉGICO ............................................................................................................................................... 22 

3.1 DOMÍNIOS ESTRATÉGICOS .............................................................................................................................. 22 

3.2  PRIORIDADES ................................................................................................................................................ 22 

3.3 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS, METAS, INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MEIOS DE VERIFICAÇÃO ............................ 23 

3.4 ESTRATÉGIAS ................................................................................................................................................ 30 

3.5 OPÇÕES DE POLÍTICA ESTRATÉGICA DO AGRUPAMENTO .................................................................................. 32 

3.5.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL - ORGANOGRAMA ........................................................................................... 32 

3.5.2 AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR ................................................................................................... 33 

3.5.2.1 ESTRUTURAS CURRICULARES ................................................................................................................... 33 

3.5.2.2 ARTICULAÇÃO CURRICULAR ...................................................................................................................... 37 

3.5.2.3 DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRICULAR .................................................................................................... 38 

3.5.2.4 CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO – ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA DE ESCOLA ..................... 39 

3.5.2.5 AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA .......................................................................................................................... 40 

3.5.2.6 MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR ........................................................................................ 43 

3.5.2.7 EDUCAÇÃO INCLUSIVA .............................................................................................................................. 44 

3.5.2.8 PROJETOS E CLUBES ................................................................................................................................ 45 

3.5.3 PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DIGITAL DAS ESCOLAS (PADDE) .............................................. 46 

3.5.4 PARCERIAS, PROTOCOLOS E COLABORAÇÕES ............................................................................................... 46 

3.5.5 BIBLIOTECAS ESCOLARES ............................................................................................................................ 47 

4. APRESENTAÇÃO, DIVULGAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO .......................................... 49 

4.1 APRESENTAÇÃO/DIVULGAÇÃO ........................................................................................................................ 49 

4.2 MONITORIZAÇÃO/AVALIAÇÃO .......................................................................................................................... 49 

 

  



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
 

2 

 

 
 
LISTA DE SIGLAS E ACRÓNIMOS 
 
 
AELM   AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
 
AMP   ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 
 
ASE   AÇÃO SOCIAL ESCOLAR 
 
CAA   CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM 
 
CEB   CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 
DAC   DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRICULAR 
 
EECE   ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA DE ESCOLA 
 
EMAEI   EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA 
 
GAAF   GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À FAMÍLIA 
 
PADDE   PLANO DE AÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DIGITAL DA ESCOLA 
 
PAFC   PROJETO DE AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR 
 
PASEO   PERFIL DO ALUNO À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 
 
PE   PROJETO EDUCATIVO 
 
PEI   PROGRAMA EDUCATIVO INDIVIDUAL 
 
PNPSE   PROGRAMA NACIONAL DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
 
RED   RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 
 
RTP   RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO 
 
SPO   SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO  
 
SWOT   FORÇAS, FRAQUEZAS, OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
 
UNESCO  ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA 
 
 

  



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
 

3 

 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

 

O Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, 

de 2 de julho, no ponto 1 do seu artigo 9.º, considera o Projeto Educativo (doravante, também designado 

Projeto) como “(…) o documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas (...), 

elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no 

qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento 

de escolas (...)  se propõe cumprir a sua função educativa”. 

Barroso (1992, p. 28) entende que “o projeto [educativo] corresponde a uma necessidade de construir 

uma resposta coerente, eficaz e pragmática a uma dificuldade do presente e a um desafio do futuro (...)”. 

De acordo com esta perspetiva, a dificuldade, atrás aludida, terá neste documento uma estratégia que 

procura a sua solução, ao mesmo tempo que, e em paralelo, lança um desafio para o futuro do espaço 

educativo onde o Agrupamento se insere. Assim, o presente Projeto Educativo procura representar uma 

proposta fundamentada de alteração de uma realidade presente diagnosticada (a do nosso 

Agrupamento), para um cenário futuro desejado.  

Por outro lado, e de acordo com a perspetiva de Canário (1992, p. 87), este Projeto surge, também, “como 

o instrumento, por excelência, da autonomia do estabelecimento de ensino (...)”. De facto, e tal como 

perspetivado pelo normativo legal atrás enunciado, deveremos ter sempre presente que o atual 

documento se deverá constituir como um dos principais vetores do exercício da autonomia (relativa) do 

Agrupamento. 

A mudança aludida nas linhas anteriores terá sempre presente que o tema aglutinador das práticas 

educativas realizadas é o de “Educar no presente, ganhar o futuro”, constituindo-se este como o mote 

que norteia todo o Projeto.  

Este Projeto Educativo, mais do que responder aos imperativos legais, deve configurar-se como um 

documento de planificação da ação estratégica do Agrupamento para os próximos três anos. Procura ser 

a base da construção de uma identidade, bem como um contributo, que se pretende de qualidade e de 

mais-valia, para o crescimento pessoal e social dos alunos e um motor de mudança de práticas 

educativas. O seu sucesso depende, por isso, do envolvimento de toda a comunidade educativa, que 

dele se deve apropriar, para que seja possível a sua efetiva operacionalização. 
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1. IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO  

 

A identidade escolar deve estar espelhada no seu Projeto Educativo. No fundo, este documento deve 

resumir aquilo que o Agrupamento pretende ser e o que está a realizar para o conseguir: é o seu “cartão 

de apresentação” (Canário, 1992). Com o intuito de melhor delimitar a identidade do Agrupamento de 

Escolas do Levante da Maia (AELM), achamos conveniente começar por definir os princípios, os valores, 

a visão e a missão que para ele assumimos.  

De facto, cada escola deve orientar a sua ação tomando em linha de conta determinados pontos de 

referência que a guiarão no processo de projeção num futuro desejado. Com esse intuito, os princípios e 

valores assumidos, bem como a missão e a visão que a escola tem de si mesma, devem apresentar-se 

com clareza no seu projeto educativo. 

Em primeiro lugar, surge como vital identificar os princípios e valores que devem ser partilhados pelos 

atores que compõem a comunidade escolar, no sentido de promover o sentimento de pertença à 

instituição. Na visão, procuramos definir a grande finalidade da instituição, o seu grande objetivo, ao referir 

o seu papel na comunidade envolvente, sobretudo na vida dos alunos, facto que implica traçar uma visão 

do perfil de saída pessoal e escolar para os alunos que frequentam o nosso Agrupamento. Por último, 

para complementar este “cartão de apresentação”, delineamos, igualmente, a nossa missão, definindo o 

nosso propósito na comunidade local. 

A delimitação da identidade do Agrupamento, que justifica a sua existência e sustenta as linhas 

estratégicas de atuação, servirá como pilar para a construção dos objetivos gerais do Projeto Educativo. 

 1.1. PRINCÍPIOS E VALORES 

 

 O Agrupamento assenta o seu Projeto Educativo em três princípios/pilares estruturantes: 

 

Figura 1 – Princípios estruturantes do Projeto Educativo 

Sucesso Educativo Escola Inclusiva Cidadania Ativa
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Em paralelo, o Projeto Educativo assume, tal como definido no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), que todas as crianças e jovens devem ser encorajados, nas atividades escolares, 

a desenvolver e a pôr em prática os valores por que se deve pautar a cultura do Agrupamento: 

 
Figura 2 – Valores norteadores da cultura do Agrupamento 

 

 

1.2 VISÃO 

 

A visão refere-se a uma ambição, um ideal, um estado que a organização pretende alcançar. A formulação 

da visão pressupõe a capacidade de antecipação de um estado futuro desejável, aquilo que a 

organização pretende vir a ser: 

 

O AELM pretende ser reconhecido como uma instituição educativa inclusiva e de 

excelência, que potencia a individualidade de cada aluno, criando as condições necessárias 

para que todos construam um caminho de sucesso coletivo. A nossa visão, do pré-escolar ao 

secundário, é apoiar o projeto educativo e de vida de todos e de cada um.  

 

Esta visão organizacional tem como fim último uma visão de aluno marcada pela pretensão de 

que o jovem, à saída da escolaridade obrigatória, seja: 

Excelência e 
exigência

Curiosidade, 
reflexão e inovação

Cidadania e 
participação

Liberdade

Responsabilidade

e integridade
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Figura 3 – Visão do aluno à saída da escolaridade obrigatória 

 

1.3. MISSÃO 

 

A missão de uma escola, como de qualquer organização, refere-se àquilo que justifica a sua existência, 

a sua razão de ser. Com este pano de fundo, assume-se que: 

O AELM tem como missão prestar à comunidade um serviço educativo de qualidade, assegurar o 

direito a uma educação inclusiva, intercultural, centrada na igualdade de oportunidades de 

acesso e sucesso, valorizadora de percursos de aprendizagem diferenciados e flexíveis. 

Articulando com o PASEO, visa contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes, 

aptos a responder às exigências de um mundo dinâmico e em constante evolução. 

O “foco” institucional encontra-se definido no lema adotado “Educar no presente, ganhar o futuro”, 

o qual pretende captar a essência da missão do Agrupamento. 

  

  

C
ID

A
D

Ã
O

livre, autónomo e responsável

com sentido crítico e criativo

capaz de lidar com a mudança e a 
incerteza

valorizador da aprendizagem contínua

defensor da sociedade democrática, dos 
direitos humanos básicos e do 
desenvolvimento sustentável
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2. CONTEXTO E DIAGNÓSTICO  

 
 

António Nóvoa (1995, p.16) afirma que “mais do que nunca, os processos de mudança e de inovação 

educacional passam pela compreensão das instituições escolares em toda a sua complexidade técnica, 

científica e humana. (…) As escolas constituem uma territorialidade espacial e cultural, onde se exprime 

o jogo dos atores educativos internos e externos; por isso, a sua análise só tem verdadeiro sentido se 

conseguir mobilizar todas as dimensões pessoais, simbólicas e políticas da vida escolar, não reduzindo 

o pensamento e a ação educativa a perspetivas técnicas, de gestão ou de eficácia stricto sensu”.  

Por sua vez, Serrano (2008) identifica o diagnóstico da realidade como uma fase de grande importância 

para a elaboração de projetos. Esta fase permitirá localizar os principais problemas, identificando as suas 

causas de fundo e oferecendo vias de ação para a sua resolução gradual. O objetivo do diagnóstico é o 

conhecimento da realidade, constituindo uma das ferramentas teórico-metodológicas mais importantes 

para nos aproximarmos do conhecimento da realidade objeto de estudo. 

Assim, a fase do diagnóstico interno e externo é crucial para se ter conhecimento do Agrupamento e da 

comunidade escolar e que expetativas os seus atores demonstram ter para com a “sua escola”. 

Consideramos a Análise SWOT (alicerçada na auscultação dos diferentes grupos focais, bem como na 

análise dos dados provenientes dos processos de avaliação interna e externa) uma ferramenta adequada 

para inventariar as forças e fraquezas internas do AELM e as ameaças e oportunidades que poderão 

existir para o seu trabalho na comunidade escolar e no contexto nacional e, assim, melhor compreender 

a realidade escolar existente no momento de desenvolver o Projeto Educativo, nomeadamente os seus 

objetivos e ações concretas.  

2.1 ENQUADRAMENTO EXTERNO 

2.1.1 ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

 

O município da Maia localiza-se na região Norte de Portugal Continental, integrando o Distrito do Porto. 

O concelho da Maia insere-se, ainda, na Área Metropolitana do Porto (AMP), sendo um dos dezassete 

municípios que a compõem. 

O AELM inclui estabelecimentos de ensino situados nas freguesias de Milheirós, Nogueira e Silva Escura, 

São Pedro Fins e Folgosa (Figura 4). 
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Fonte (Mapa): Câmara Municipal da Maia 

Figura 4 – Mapa do concelho da Maia / Área de influência do Agrupamento  

2.1.2 DEMOGRAFIA 1   2  

 

O município da Maia, no ano de 2021, apresentava uma população residente de 134.988 habitantes e 

uma diminuição de 0.2% relativamente ao ano de 2011 (INE, 2021). 

No que concerne à distribuição da população na área de influência do Agrupamento, verificou-se, entre 

2011 e 2021, um aumento populacional, bastante superior à variação registada no município, na freguesia 

de Nogueira e Silva Escura (5%), registando-se, pelo contrário, um decréscimo nas freguesias de Folgosa 

(-2.7%), Milheirós (-2%) e São Pedro Fins (-1.1%). De forma geral, na área de influência do Agrupamento, 

no período em análise, verificou-se um ligeiro aumento populacional (1%). 

  

Tabela 1 - População residente nas freguesias da área de implantação do Agrupamento, nos anos 2011 e 2021 

Localização Geográfica 
População Residente 

Variação 
2011 2021 

Folgosa 3 704 3 605 -2.7% 

Milheirós 4 861 4 762 -2.0% 

Nogueira e Silva Escura 7 980 8 381 5.0% 

São Pedro Fins 1 837 1 816 -1.1% 

Área de Influência (Total) 18 382 18 564 1% 

Maia (Concelho) 135 306 134 988 -0.2% 
Fonte: INE com elaboração própria 

 

A tabela 2 apresenta a evolução percentual da população, referente ao grupo etário dos 0 aos 14 anos, 

entre 2011 e 2021, nas diferentes freguesias correspondentes à área de implantação do Agrupamento.  

 
1 As considerações formuladas neste ponto tomam como referência a Revisão da Carta Educativa do Município da Maia (2020). 
2 Os indicadores utilizados são, de modo genérico, os constantes dos Censos 2011 e 2021.  
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No que diz respeito à população residente na área de influência do Agrupamento, respeitante ao grupo 

etário 0-14 anos, verificou-se uma variação de -16.8%, passando de 3 265 indivíduos, em 2011, para 

2717, em 2021. 

 
Tabela 2 - Taxa de variação da população residente no concelho da Maia (grupo etário 0 – 14 anos), entre os anos 

2011 e 2021 

Espaço Geográfico 

Grupo Etário 0 - 14 anos 

2011 2021 
Taxa de Variação 

2011/2021 
Folgosa 598 525 - 12.2 % 

Milheirós 832 671 -19.4% 

Nogueira e Silva Escura 1 518 1 278 -15.8% 

São Pedro Fins 317 243 -23.3% 

Área de Influência (Total) 3 265 2 717 -16.8% 

Maia (Concelho) 22 776 18 481 -18.9% 

Fonte: INE com elaboração própria 

2.1.3 EQUIPAMENTOS CULTURAIS E DESPORTIVOS 

 
Na área de implantação do Agrupamento estão sedeados diversos equipamentos, bem como diferentes 

entidades/coletividades, de caráter cultural e desportivo, que se encontram descritos, por freguesia, na 

Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Instalações e coletividades / associações desportivas e culturais 

Freguesias 
Entidades / 

Coletividades 
Culturais 

Associações 
Desportivas 

Equipamentos 

Folgosa 

Rancho Regional 
de São Salvador 

de Folgosa; 
Grupo de Jovens 

de Folgosa; 
Coro infanto-juvenil 

Pétalas de Som; 
Movimento Fé y 

Luz 

Centro 
Desportivo e 
Cultural de 

Vilar; 
Folgosa da 

Maia Futebol 
Clube 

Escola Básica de Folgosa; 
Biblioteca Escolar da E.B. de Folgosa; 

Escola Básica de Santa Cristina; 
Auditório (Junta de Freguesia); 

Centro de Convívio de Vilar de Luz; 
Centro Pastoral de Folgosa; 
Campo de Jogos Municipal; 

Complexo Municipal de Piscinas; 
Parque Infantil de Vilar de Luz; 

Parque Infantil de São Frutuoso; 
Parque Infantil na Urbanização do Olheiro; 

Parque Infantil na Urbanização do Vale 
Aeródromo de Vilar de Luz 

(Pista de ciclismo de manutenção; Pista de 
aeromodelismo; Pista de radiomodelismo; Parque 

de merendas) 

Milheirós 

Associação de 
Amigos – Criança 

Diferente; 
Escola Dramática e 

Musical de 
Milheirós; 

Associação 
Raríssimas; 

Creche Infantário 
de Milheirós 

Inter Milheirós 
F.C.; 

A.C. Milheirós 

Escola Básica de Monte das Cruzes; 
Biblioteca Escolar da E.B. de Monte das Cruzes; 

Campo de Jogos Municipal de Milheirós; 
Auditório (Junta de Freguesia); 

Parque de Calvilhe 
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Nogueira e Silva 
Escura 

Associação 
Recreativa e 
Cultural de 

Nogueira e Silva 
Escura; 

Grupo Cultural e 
Desportivo de Silva 

Escura; 
Liga de Amigos do 
Agrupamento dos 
Centros de Saúde 

da Maia 

Centro 
Equestre da 

Maia; 
União 

Nogueirense 
Futebol Clube 

 

Escola Básica e Secundária do Levante da Maia; 
Biblioteca Escolar da E.B.S. do Levante da Maia; 

Escola Básica de Monte Calvário; 
Jardim de Infância de Barroso; 

Escola Básica de Frejufe; 
Pavilhão (Bombeiros); 

Complexo Municipal de Futebol de Nogueira; 
Pavilhão Municipal de Nogueira; 

Hipódromo Municipal de Silva Escura; 
Auditório (Junta de Freguesia) 

 

S. Pedro Fins  

Associação 
Desportiva e 

Recreativa de 
S. Pedro Fins 

Escola Básica de Arcos; 
Biblioteca Escolar da E.B. de Arcos; 

Complexo Desportivo e Municipal de S. Pedro 
Fins; 

Auditório (Junta de Freguesia); 
Polidesportivo Municipal de Arcos 

Fonte: Juntas de Freguesia 

 

2.2 ENQUADRAMENTO INTERNO  

2.2.1 REDE ESCOLAR E ACESSIBILIDADE 

 
A rede escolar do AELM é constituída por sete unidades orgânicas (Tabela 4). 

 
Tabela 4 - Identificação dos estabelecimentos de ensino pertencentes ao Agrupamento 

Agrupamento de Escolas do Levante da Maia 

- Estabelecimentos de Ensino - 

Escola Básica de Monte do Calvário / Jardim de Infância de Barroso3 

Escola Básica de Monte das Cruzes 

Escola Básica de Frejufe 

Escola Básica de Arcos 

Escola Básica de Folgosa 

Escola Básica de Santa Cristina 

Escola Básica e Secundária do Levante da Maia 

 

Através da análise da distribuição espacial dos estabelecimentos de ensino pertencentes ao Agrupamento 

(Figura 5), podemos constatar uma posição periférica da escola-sede, face à área geográfica de influência 

do Agrupamento. 

 
3 Para efeitos de ordenação dos estabelecimentos de ensino pela DGEstE, o Jardim de Infância de Barroso está integrado na Escola Básica de 

Monte Calvário. 
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Fonte: Câmara Municipal da Maia 

Figura 5 - Distribuição espacial dos estabelecimentos de ensino pertencentes ao Agrupamento 

 2.2.2 ESPAÇOS EXISTENTES / INFRAESTRUTURAS / SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS 

 
São diversos os espaços existentes nos diferentes estabelecimentos de ensino que compõem o 

Agrupamento (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Espaços existentes nos estabelecimentos de ensino pertencentes ao Agrupamento 

 

 

 
 

 

Fonte: Direção do Agrupamento 

 

Os diferentes estabelecimentos de ensino pertencentes ao Agrupamento disponibilizam, ainda, um 

conjunto de serviços e infraestruturas, a saber: acesso a rede sem fios (Wireless/WiFi); painéis/quadros 

interativos; aquecimento/ar condicionado (com exceção da Escola-Sede); rampas de acesso; WC 
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Calvário  
  X    X  X   X 

EB Monte das 

Cruzes 
X  X X  X X X   X 

EB Frejufe   X   X X X   X 

EB Arcos X  X   X X X    

EB Folgosa X  X X  X X X   X 

EB Santa 

Cristina 
  X   X X X   X 

EBS Levante 

da Maia 
X X X X X X  X X X X 
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adaptado; apoio do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO); apoio do Gabinete de Apoio ao Aluno e à 

Família (GAAF); acompanhamento pelo Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA); Atividades de 

Enriquecimento Curricular (1º CEB); Atividades de Animação e Apoio à Família (Pré-Escolar); 

Componente de Apoio à Família (1º CEB). 

2.2.3 POPULAÇÃO ESCOLAR E ASSOCIATIVISMO  

 

Entre os anos letivos de 2017/2018 e 2021/2022 (últimos cinco anos), registou-se um decréscimo global 

de 49 alunos na população discente do Agrupamento. Este decréscimo foi mais significativo no 1.º CEB 

(- 42 alunos).  

 

Tabela 6 - Evolução da população discente entre 2017/2018 e 2021/2022 

CICLOS E ANOS 
ESCOLARIDADE 

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 
DIF  
Ano 

Anterior 

DIF 
2017/22 

Pré-Escolar 206 198 221 216 197 -19 -9 

Básico Regular 

1º Ano 120 136 108 120 135 15 15 

2º Ano 157 126 134 110 121 11 -36 

3º Ano 131 161 129 132 115 -17 -16 

4º Ano 138 141 156 131 133 2 -5 

1 CEB 546 564 527 493 504 11 -42 

5º Ano 95 89 86 116 97 -19 2 

6º Ano 109 96 94 88 118 30 9 

2 CEB 204 185 180 204 215 11 9 

7º Ano 100 102 94 96 87 -9 -13 

8º Ano 85 96 95 88 92 4 7 

9º Ano 87 82 85 95 81 -14 -6 

3 CEB 272 280 274 279 260 -19 -12 

Secundário 
Regular 

CH 

10º Ano 55 50 46 48 46 -2 -9 

11º Ano 31 39 36 41 37 -4 6 

12º Ano 34 30 37 36 40 4 6 

SEC 120 119 119 125 123 -2 3 

Total 1348 1346 1321 1317 1299 -18 -49 

Fonte: MISI 

 

Cerca de 28,3% dos alunos que frequentavam os diferentes estabelecimentos de ensino do Agrupamento, 

no ano letivo 2021/2022, beneficiavam de ação social escolar (ver Tabela 7).  

Refira-se, ainda, que no que diz respeito ao Pré-Escolar e 1.º CEB, a ação social escolar é da competência 

da Câmara Municipal da Maia. 

Tabela 7 - Alunos com apoio ASE (2021/2022) 
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ALUNOS 1º CEB 2º CEB 3º CEB SECUNDÁRIO TOTAL (ESCALÃO) 

ESCALÃO A 40 29 38 11 118 

ESCALÃO B 55 41 43 16 155 

ESCALÃO C 57 14 18 6 95 

Fonte: MISI 
 

   
TOTAL ALUNOS 

SUBSIDIADOS  
368 

 

Nos últimos três anos, verificou-se um aumento do número total de alunos que necessitam de medidas 

de suporte à aprendizagem e à inclusão inscritas em Relatórios Técnico-Pedagógicos (RTP). No que 

respeita aos alunos com Programa Educativo Individual (PEI), o número registou um decréscimo no último 

ano letivo (Figura 6).  

 

Figura 6 – Alunos com RTP e PEI entre 2019/2020 e 2021/2022                                                               Fonte: EMAEI 

 

O corpo docente do Agrupamento é, na sua maioria, estável e experiente, sendo constituído por 124 

docentes (ver tabelas 8 e 9). 

Tabela 8 – Situação profissional do pessoal docente 

SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
QUADRO DE 

ESCOLA/AGRUPAMENTO 
QUADRO DE ZONA 

PEDAGÓGICA 
CONTRATADOS TOTAL  

NÚMEROS DE DOCENTES 88 21 15 124 

Fonte: MISI 

 

Tabela 9 – Tempo de serviço do pessoal docente 

TEMPO  DE SERVIÇO ATÉ 10 ANOS ENTRE 10 E 29 ANOS MAIS DE 30 ANOS 

NÚMERO DE DOCENTES 11 56 57 

Fonte: MISI 

 

O pessoal não docente do Agrupamento é constituído por 91 elementos. Este corpo distribui-se por quatro 

categorias: técnico superior; técnicos especializados, assistentes técnicos e assistentes operacionais (ver 

tabela 10). 

Alunos com RTP; 
40

Alunos com RTP; 
44

Alunos com RTP; 
70

Alunos com PEI; 7 Alunos com PEI; 8 Alunos com PEI; 5
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Tabela 10 – Pessoal não docente do Agrupamento 

CATEGORIA 
TÉCNICOS 

ESPECIALIZADOS 

TÉCNICO 
SUPERIOR 

ASSISTENTES 

TÉCNICOS 
ASSISTENTES 

OPERACIONAIS 
TOTAL 

NÚMERO DE 

FUNCIONÁRIOS NÂO 

DOCENTES 
3 

 
1 8 79 91 

Fonte: MISI 

No que respeita ao associativismo de pais e alunos, encontram-se constituídas oito associações de pais 

e encarregados de educação (ver Tabela 11) e uma Associação de Estudantes.  

 

Tabela 11 - Associações de Pais e Encarregados de Educação existentes no Agrupamento 

Associações de Pais e Encarregados de Educação 

Associação de Pais - JI Barroso 

Associação de Pais - EB Arcos 

Associação de Pais - EB Folgosa 

Associação de Pais - EB Frejufe 

Associação de Pais - EB Monte Calvário 

Associação de Pais - EB Monte das Cruzes 

Associação de Pais - EB Santa Cristina 

Associação de Pais - EBS Levante da Maia 

 

As Associações de Pais e Encarregados de Educação assumem-se como parceiros que apoiam e 

intervêm na vida do Agrupamento, reunindo regularmente com o Diretor e com os Coordenadores de 

Escola/Docentes, contribuindo para a construção/concretização do Plano Anual de Atividades, bem como 

para assegurar uma articulação  plena com toda a comunidade educativa. 

Apesar de globalmente os pais responderem positivamente às solicitações que são apresentadas pelo 

Agrupamento, os níveis de participação dos Pais/EE, em alguns níveis de ensino, são, ainda, baixos, 

particularmente no que à EBS do Levante da Maia diz respeito. 

A Associação de Estudantes integra alunos que se têm revelado, de forma geral, intervenientes e 

disponíveis para a organização/realização de atividades de diversa índole, prevalecendo, no entanto, 

lógicas de organização/participação algo informais. 

 

 

 

 

2.2.4 RESULTADOS ESCOLARES 

  
2.2.4.1 AVALIAÇÃO EXTERNA – RESULTADOS DE PROVAS E EXAMES NACIONAIS  



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
 

 
PROJETO EDUCATIVO 2022/2025                                                                                                        15 

 

 
No que respeita aos resultados obtidos, no âmbito da avaliação externa, no final do 3º CEB, estes 

encontram-se resumidos nas Tabelas 12 e 13. 

Refira-se que as provas nacionais de Português e Matemática, no 9º ano, não se realizaram nos anos 

2020 e 2021, sendo que no ano de 2022 se realizaram com propósito exclusivo de aferição. 

 
Tabela 12 - Evolução dos resultados na Prova Nacional de Português - 9.º ANO 

Prova 91 2017 2018 2019 

 Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional 

Percentagem de Positivas 66,3% 75,5% 84,8% 86,8% 76,8% 76,8% 

Média de Resultados 54,2% 58,0% 65,2% 66,0% 57,5% 60,0% 

Fonte: Relatório de Avaliação Interna 

 

No âmbito da Prova Nacional de Português, verificou-se que: 

• A percentagem de positivas, nos dois últimos anos analisados, foi próxima ou equivalente à 

média nacional. 

• A média de resultados, apesar de inferior, equiparou-se, igualmente, aos resultados nacionais. 

 

Tabela 13 - Evolução dos resultados na Prova Nacional de Matemática – 9.º ANO  

 Prova 92 2017 2018 2019 

 Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional 

Percentagem de Positivas 39,2% 56,6% 43,2% 48,0% 55,4% 60,1% 

Média de Resultados 42,2% 53,0% 42,0% 47,0% 51,3% 55,0% 

                   Fonte: Relatório de Avaliação Interna 

 

No que respeita à Prova Nacional de Matemática, verificou-se que: 

• A percentagem de positivas evoluiu favoravelmente ao longo dos últimos anos analisados, 

aproximando-se da média nacional. 

• A média de resultados acompanhou esta tendência, situando-se, em 2019, acima dos 50% 

(51,3%). 

 
No que concerne aos resultados obtidos, no âmbito da avaliação externa, no Ensino Secundário, estes 

encontram-se resumidos na Figura 7, que apresenta a média agregada das classificações obtidas pelos 

alunos que foram à 1ª fase dos exames nacionais para fazer as oito provas mais concorridas a nível 

nacional (ou pelo menos alguma delas), em cada um dos respetivos anos. 
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Figura 7 – Média dos Exames e Número de Provas Realizadas                       Fonte: PÚBLICO/Católica Porto Business School 

 

Verifica-se que, nos dois últimos anos analisados, a média obtida nos exames se situou acima dos 10 

valores. No entanto, deve ser salientado que, nesses dois anos, os exames nacionais de secundário não 

foram considerados para aprovação nas disciplinas nem para a conclusão do Ensino Secundário, sendo 

apenas realizados para efeitos de acesso ao ensino superior. 

 

2.2.4.2 AVALIAÇÃO INTERNA 

A evolução dos resultados obtidos no âmbito da avaliação interna encontra-se resumida na Tabela 14 e 

nas Figuras 8, 9, 10 e 11.  

De forma geral, verifica-se que as taxas de sucesso (transição/aprovação), no âmbito da avaliação 

interna, nos três últimos anos analisados, se posicionaram, de forma geral, em valores similares, ou até 

superiores, aos resultados nacionais. No entanto, não deverá ser descurada na leitura destes dados a 

alusão previamente feita aos condicionalismos implementados nos últimos três anos na avaliação externa 

e o seu previsível impacto nos resultados da avaliação interna. 

 
Tabela 14 - Taxas de sucesso no Agrupamento nos anos letivos 2018/2019 a 2021/2022  

 
2018.19 

 
2019.20 

 
2020.21 

 
2021.22  

ANO Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional 

1º 100 100 100 100 100 100 100 100 

2º 100 94,7 100 97,0 100 95,5 97,5 96,2 

3º 99,4 98,3 100 99,0 100 97,8 100 98,3 

4º 100 98,2 99,35 98,6 99,23 97,9 100 97,8 

5º 98,9 95,5 97,67 97,5 97,41 96,9 99,0 96,7 

6º 93,8 96 96,81 97,6 96,55 96,3 99,2 96,5 

7º 94 92,6 96,77 95,7 95,83 94,2 100 94,1 

8º 91,5 94,9 97,89 97,2 97,65 95,8 96,7 95,5 

9º 92,5 93,5 98,82 97,5 100 97,0 95,1 95,5 

10º 76,7 87 96,65 90,8 87,22 89,8 93,5 88,9 

11º 100 92,3 100 96,8 97,56 96,8 94,7 96,3 

12º 96,2 73,1 91,67 80,9 100 85,8 90,0 86,9 

Fonte: MISI 
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Quanto aos percursos sem retenções nos diferentes ciclos de ensino, podemos constatar que, no que 

respeita ao último ano analisado, se verificaram valores similares ou superiores aos resultados nacionais.  

    Percentagem de alunos que concluem o 1º CEB em quatro anos 

 
Figura 8 – Alunos que concluem o 1º CEB em quatro anos                                                                   Fonte: Info Escolas 

 
Percentagem de alunos que concluem o 2º CEB em dois anos 

 
Figura 9 – Alunos que concluem o 2º CEB em dois anos                                                                    Fonte: Info Escolas 

 
Percentagem de alunos que concluem o 3º CEB em três anos 

 
Figura 10 – Alunos que concluem o 3º CEB em três anos                                                                   Fonte: Info Escolas 

 
Percentagem de alunos que concluem os cursos científico-humanísticos em três anos 

 
Figura 11 – Alunos que concluem o Ensino Secundário em três anos                                               Fonte: Info Escolas 

 

2.2.4.3 AVALIAÇÃO INTERNA – EXCLUSÃO POR FALTAS 

No que respeita à exclusão de alunos por faltas, refira-se que, no último triénio, ela foi residual/inexistente.  
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2.3. ANÁLISE SWOT – SÍNTESE 

 

Neste ponto dar-se-á conta das conclusões, consubstanciadas em análise SWOT, resultantes das 

discussões tidas em diferentes grupos focais, bem como através da análise de diferentes documentos 

produzidos no seio organizativo, com especial destaque para os resultados da análise realizada pela 

equipa de avaliação interna. Foram, igualmente, considerados os resultados associados ao processo de 

avaliação externa.  

Toda a organização age em interação com o meio-ambiente em que atua. A avaliação das condições 

oferecidas pelo meio e a resposta que a organização apresenta fazem parte do processo de avaliação 

diagnóstica, nomeadamente através da identificação dos seus pontos fortes e dos seus pontos fracos, 

bem como através do reconhecimento das ameaças e oportunidades que, do exterior, condicionam o seu 

desenvolvimento. 

Através da análise SWOT pretendemos identificar as forças (S) – para que possam ser maximizadas-, as  

fraquezas (W) – para que seja possível minimizá-las, bem como as oportunidades (O) – que devem ser 

potenciadas - e as ameaças (T) – de forma a evitá-las.  

A análise SWOT tem como objetivo final enquadrar eventuais propostas de intervenção num contexto de 

planeamento estratégico. 
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ANÁLISE INTERNA 

 

FORÇAS - S FRAQUEZAS - W 

• Instalações escolares adequadas para a prática educativa nas 

escolas do Pré-Escolar e 1º CEB. 

• Existência de salas equipadas com painéis interativos (Pré-

Escolar/1º CEB), computador e acesso à rede wireless. 

• Corpo docente estável e experiente.  

• Trabalho colaborativo entre os docentes. 

• Abandono escolar inexistente. 

• De forma geral, taxas de sucesso, na avaliação interna dos 

alunos, em linha, ou até, acima, das taxas nacionais.  

• Número reduzido de casos de indisciplina. 

• Dinamismo das quatro bibliotecas escolares, integradas na 

Rede de Bibliotecas Escolares, no apoio à ação educativa. 

• Envolvimento das crianças e alunos em ações de solidariedade 

e cidadania.  

• Promoção/Participação num conjunto diversificado de projetos 

e clubes, de âmbito interno e externo. 

• Diversidade das atividades de enriquecimento curricular 

disponibilizadas (1º CEB). 

• Insuficiente envolvimento efetivo dos alunos na programação de 

atividades e no processo de construção/reformulação de 

documentos estruturantes da vida da escola, bem como no processo 

de autoavaliação organizacional. 

• Necessidade de consolidar os circuitos de comunicação interna e 

externa. 

• Necessidade de desenvolver um programa integrado de 

autoavaliação que permita a introdução de planos de melhoria 

intencionalmente assumidos, com consequente monitorização e 

avaliação de impactos. 

• Premência de avaliar a eficácia e pertinência da pluralidade de 

projetos, protocolos e parcerias existentes, quanto ao seu efetivo 

contributo para a qualidade das aprendizagens.  

• Necessidade de promover práticas formais para potenciar o 

desenvolvimento de alunos com desempenhos excecionais. 

• Necessidade da consolidação da atribuição de Prémios de Mérito 

Escolar, particularmente no que se refere aos Prémio de Progressão 

Escolar e Prémio de Revelação. 
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• Diversidade das medidas de apoio à inclusão e combate ao 

insucesso escolar disponibilizadas. 

• Existência do Serviço de Psicologia e Orientação. 

• Existência do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família. 

• Trabalho articulado do SPO, do GAAF, da EMAEI e de outros 

técnicos especializados na promoção da inclusão e 

desenvolvimento das aprendizagens. 

• Diversidade de parcerias e protocolos estabelecidos.  

• Articulação consistente com as autarquias. 

• Reconhecimento do empenho e disponibilidade dos docentes 

na promoção das aprendizagens dos alunos. 

• Resultados académicos dos alunos do 1.º CEB acima da média 

nacional. 

• Reconhecimento social da comunidade educativa pelo trabalho 

desenvolvido pelo Agrupamento 

• Desadequação de alguns recursos materiais que exigem 

manutenção e/ou renovação, nomeadamente do ensino 

experimental. 

• Necessidade de aprofundar a formação dos docentes em áreas 

transversais fulcrais para a promoção da inovação curricular e 

pedagógica. 

• Necessidade de aprofundar práticas de cooperação e partilha entre 

os docentes. 

• Necessidade de sistematizar as práticas de avaliação voltadas para 

a melhoria da qualidade das aprendizagens. 

• Envolvimento pouco sistematizado da comunidade educativa nos 

processos de decisão e na assunção de responsabilidades. 

 

 

ANÁLISE EXTERNA 

 

OPORTUNIDADES - O AMEAÇAS - T 

• Colaboração e abertura das autarquias locais. 

• Vasto leque de projetos promovidos pelas autarquias. 

• Ausência de intervenção, do ponto de vista construtivo e funcional, 

no edifício da Escola-Sede. 
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• Disponibilidade da autarquia para colmatar lacunas 

estruturais/materiais dos diferentes espaços escolares.  

• Investimento autárquico em recursos tecnológicos. 

• Diversidade do tecido empresarial instalado na área de 

implantação do Agrupamento. 

• Existência de uma grande diversidade de associações 

recreativas, desportivas e culturais que desenvolvem diferentes 

tipos de atividades. 

• Empenho e participação das Associações de Pais e 

Encarregados de Educação. 

• Evolução do perfil das habilitações académicas dos 

pais/encarregados de educação. 

• Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola. 

• Falta de meios de transporte públicos para as Escolas do 

Agrupamento, particularmente no que se refere à Escola-Sede. 

• Distância da Escola-Sede do Agrupamento relativamente aos 

restantes estabelecimentos escolares que o compõem. 

• Diminuta participação de alguns Pais e Encarregados de Educação, 

com a regularidade e intencionalidade desejáveis, não permitindo o 

seu envolvimento e corresponsabilização no processo de ensino e 

aprendizagem dos educandos. 

• Diminuição da taxa de natalidade. 

• Diminuição do grupo etário dos 0 - 14 anos na área de influência do 

Agrupamento. 

• Oferta educativa insuficiente – Ensino Secundário.  

• Dimensão alargada de algumas turmas. 

• Burocracia excessiva de procedimentos solicitados pela tutela. 
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3. PLANO ESTRATÉGICO 

3.1 DOMÍNIOS ESTRATÉGICOS 

 

No sentido de concretizar a missão do Agrupamento de Escolas do Levante da Maia, são projetados 4 

grandes domínios estratégicos orientadores da ação.  

 
DOMÍNIO ESTRATÉGICO 1 – RESULTADOS 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 3 – LIDERANÇA E GESTÃO 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 4 – AUTOAVALIAÇÃO 

3.2  PRIORIDADES 

 
Da reflexão conjunta, participada por toda a comunidade educativa, emergiu um plano estratégico com 

as seguintes prioridades: 

1. Promoção da inclusão e o sucesso educativo de todos e de cada um; 

2. Promoção de uma cidadania responsável e ativa, a nível local, nacional, europeu e global; 

3. Promoção da inovação curricular e pedagógica; 

4. Promoção da diversidade da oferta educativa; 

5. Promoção do trabalho colaborativo; 

6. Promoção de práticas de diferenciação pedagógica; 

7. Promoção de uma avaliação de e para as aprendizagens; 

8. Desenvolvimento de uma visão estratégica institucional; 

9. Promoção de um maior envolvimento e participação da comunidade educativa nos processos de 

decisão e partilha de responsabilidades; 

10. Monitorização da qualidade da prestação do serviço educativo. 
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3.3 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS, METAS, INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

 
Atendendo aos domínios estratégicos e prioridades delineadas, foram definidos os seguintes objetivos estratégicos, metas, indicadores de 

avaliação e meios de verificação: 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 1 – RESULTADOS 

PRIORIDADES 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

1. Promoção da 
inclusão e o sucesso 
educativo de todos e 
de cada um 

 

1.1 Promover o sucesso 
educativo 

Em cada ano letivo, pelo menos 95 % dos 
alunos concluem o 1º CEB em quatro anos. 

Percentagem de alunos que 
concluem o 1º CEB em quatro anos. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos 

Em cada ano letivo, pelo menos 95 % dos 
alunos concluem o 2º CEB em dois anos. 

Percentagem de alunos que 
concluem o 2º CEB em dois anos. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos 

Em cada ano letivo, pelo menos 90 % dos 
alunos concluem o 3º CEB em três anos. 

Percentagem de alunos que 
concluem o 3º CEB em três anos. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos 

Em cada ano letivo, pelo menos 75% dos 
alunos concluem o Ensino Secundário em três 
anos. 

Percentagem de alunos que 
concluem o Ensino Secundário em 
três anos. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos 

Em cada ano letivo, 80% dos alunos com RTP, 
PEI e PIT obtêm sucesso educativo. 

Percentagem de alunos com RTP, 
PEI e PIT que apresentam sucesso 
educativo: 
-número de alunos com RTP, PEI e 
PIT que transitam; 
-número de alunos com RTP, PEI e 
PIT avaliados com menos de três 
níveis negativos. 

Registos da EMAEI 

Manter os valores residuais de retenção por 
faltas. 

Número de alunos retidos por faltas. 
Atas de Conselho de Ano / Conselho 

deTurma 

Manter a percentagem de alunos com ASE que 
concluem o 1º CEB, em quatro anos, igual ou 
superior a 95%. 

Percentagem de alunos com ASE 
que concluem o 1º CEB em quatro 
anos. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos 

Manter a percentagem de alunos com ASE que 
concluem o 2º CEB, 3º CEB e Ensino 

Percentagem de alunos com ASE 
que concluem o 2º CEB, 3º CEB e 
Ensino Secundário sem retenções. 

Registos do Agrupamento sobre as 
classificações finais obtidas pelos 

alunos. 
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PRIORIDADES 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Secundário sem retenções em valores iguais 
ou superiores a 90%. 

1.2 Promover o mérito e a 
excelência no percurso 
educativo 

Manter a percentagem de alunos que obtêm 
prémios de mérito escolar em valores 
superiores a 10%. 

Percentagem de alunos que obtêm 
prémios de mérito escolar. 

Atas de Conselho de Ano / Conselho 
de Turma 

Dar maior visibilidade ao processo de 
reconhecimento dos alunos que se distinguem 
nos diferentes quadros. 

Número de iniciativas associadas à 
divulgação dos prémios de mérito 
escolar. 

Atas do Conselho Pedagógico 

2. Promoção de uma 
cidadania 
responsável e 
participativa, a nível 
local, nacional, 
europeu e global 

2.1 Promover o 
desenvolvimento de valores 
como a responsabilidade, a 
liberdade, a democracia, a 
equidade, a solidariedade, o 
respeito pela diversidade, o 
aprofundamento da 
consciência de cidadania 
europeia e global, a 
consciência ecológica e a 
participação ativa  

Realizar, pelo menos, 90% das atividades 
previstas no PAA associadas ao objetivo 
estratégico. 

Número de atividades previstas no 
PAA, associadas ao Objetivo 
Estratégico 2, realizadas. 

Relatório Final do PAA 

Realizar, pelo menos, duas Assembleias de 
Delegados de Turma por ano letivo. 

Número de reuniões de Assembleia 
de Delegados de Turma realizadas. 

Atas das reuniões de Assembleia de 
Delegados de Turma 

Realizar, pelo menos, dois Conselhos  de 
Alun@s de Cidadania e Desenvolvimento por 
ano letivo. 

Número de reuniões de Conselhos 
de Alun@s de Cidadania e 
Desenvolvimento realizadas. 

Atas das reuniões do Conselho de 
Alun@s de Cidadania e  

Desenvolvimento 

Reforçar o cumprimento dos direitos e deveres 
dos alunos explanados no Regulamento 
Interno, através de ações de sensibilização 
promovidas pelos serviços da Escola, nas aulas 
de CeD e e pelos parceiros. 

Número de ações de sensibilização 
realizadas. 

Relatório de Execução do PAA 

Atingir 90% do valor de participação previsto 
aquando da proposta de criação do clube. 

Relação entre o número de alunos 
que participam regularmente e o 
número de alunos previsto pelo 
clube. 
 

Relatórios Anuais de Projetos, 
Atividades e Clubes 

Atingir 80% de concretização das atividades 
propostas pelo projeto e registadas no PAA. 
 

Relação entre o número de 
atividades propostas pelos projetos 
e o número de atividades que se 
realizaram. 

Relatório de Execução do PAA 
 

Promover o desenvolvimento de Programas e 
Projetos direcionados para a consolidação da 
consciência europeia. 

Projetos implementados no âmbito 
do ERASMUS+. 

Relatório Coordenação ERASMUS+ 

Certificação como Escola 
Embaixadora do Parlamento 
Europeu. 

Relatório Coordenação Cidadania 

Continuidade da dinamização do 
Clube Europeu. 

Relatório Anual do Clube Europeu 
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PRIORIDADES 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

Promover o desenvolvimento de catorze 
atividades direcionadas para a cidadania e a 
consciência ambiental. 

Número de atividades promovidas 
no âmbito de Cidadania e 
Desenvolvimento. 

Relatório de Coordenação de 
Cidadania 

Atividades promovidas no âmbito do 
Eco-Escolas. 

Relatório Final Eco-Escolas 

Implementar um Plano Integrado de Ação 
orientado pela “Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável”. 

Adesão à Rede de Escolas 
Associadas da UNESCO.  
Número de ações desenvolvidas no 
âmbito do Plano Integrado de Ação 
-“Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável”. 

Relatório Anual - Rede de Escolas 
Associadas UNESCO 

Relatório Anual – Plano Integrado de 
Ação 

 
DOMÍNIO ESTRATÉGICO 2 - PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

 

PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

3. Promoção da 
inovação curricular e 
pedagógica 

3.1 Promover a formação de 
todos os docentes na área digital 

Promover a formação de 100% dos docentes na 
área até ao final de 2025. 

Percentagem de docentes aos quais 
foi disponibilizada formação. 

Plano de Formação 

3.2 Promover a formação de 
todos os docentes no âmbito da 
autonomia e flexibilidade 
curricular 

Promover a formação de 100% dos docentes na 
área até ao final de 2025. 

Percentagem de docentes aos quais 
foi disponibilizada formação. 

Plano de Formação 

3.3 Promover a formação de 
todos os docentes no âmbito da 
avaliação das aprendizagens 

Promover a formação de 100% dos docentes na 
área até ao final de 2025. 

Percentagem de docentes aos quais 
foi disponibilizada formação. 

Plano de Formação 

3.4 Promover a formação de 
todos os docentes no âmbito da 
diferenciação pedagógica 

Promover a formação de 100% dos docentes na 
área até ao final de 2025. 

Percentagem de docentes aos quais 
foi disponibilizada formação. 

Plano de Formação 
 

3.5 Promover a utilização de 
recursos digitais 

Promover, no mínimo, a realização de uma 
atividade semanal por turma com recurso a 
tecnologias digitais. 

Número de atividades realizadas em 
cada turma, semanalmente, com 
recurso a tecnologias digitais. 

Registos de Sumários 

Levar a cabo, pelo menos, duas atividades  no 
âmbito do Clube STE(A)M. 

Número de atividades realizadas pelo 
Clube STE(A)M. 

Relatório Final do Clube 
STE(A)M 

3.6 Ampliar o repositório de 
Recursos Educativos Digitais 
(RED) 

Concretizar a representação de todas as áreas 
disciplinares no RED. 

Áreas disciplinares representadas no 
RED. 

Repositório RED 
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PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

3.7 Atualizar a pasta de partilha 
de obras PNL digitalizadas 

Implementar a leitura de, pelo menos, uma obra 
digitalizada em todas as turmas da educação 
pré-escolar ao 6.º ano. 

Número de obras digitalizadas lidas 
em cada ano de escolaridade. 

Registo de sumários 

3.8 Consolidar a articulação 
curricular vertical  

Implementar um plano experimental de 
articulação curricular vertical ao nível do ensino 
básico. 

Implementação do plano 
experimental de articulação curricular 
vertical. 

Plano de articulação curricular 
vertical 

3.9 Consolidar práticas de 
articulação curricular horizontal 

Realizar em todas as turmas, pelo menos, um 
projeto de âmbito interdisciplinar e/ou de 
articulação curricular. 

Realização, em todas as turmas, de 
um projeto de âmbito interdisciplinar 
e/ou de articulação curricular. 

Planificação DAC 

4. Promoção da 
diversidade da oferta 
educativa 

4.1 Alargar a oferta educativa no 
Ensino Secundário 

Averiguar a possibilidade de abertura de um 
curso profissional na área de saúde. 

Contactos exploratórios realizados. 
Levantamento de necessidades 
efetuado. 
Levantamento do público-alvo 
concelhio. 

 
Registos de contacto 

Levantamento de 
necessidades 

Levantamento de público-alvo 
 

4.2 Manter a oferta educativa 
complementar existente no 
ensino básico 

Assegurar a manutenção da oferta 
complementar associada aos diferentes níveis 
de ensino. 

Disciplinas de Oferta Complementar Matrizes Curriculares 

4.3 Alargar a diversidade de 
oferta educativa não curricular 
no Ensino Básico e Secundário 

Assegurar oferta educativa não curricular para 
todos os alunos do Agrupamento. 

Oferta educativa não curricular 
disponibilizada. 

Plano Anual de Atividades 

5. Promoção do 
trabalho colaborativo 
 

5.1 Promover a supervisão 
pedagógica/trabalho colaborativo 
entre pares  
 

Implementar um momento comum, em período 
laboral, para Reunião de Trabalho Colaborativo 
(RTC). 
Implementar um programa de práticas 
recorrentes de partilha pedagógica entre 
docentes, em regime de voluntariado. 

Implementação do momento de RTC. 
Implementação do programa de 
partilha pedagógica.  

Registos RTC 

5.2 Promover o envolvimento 
dos coordenadores de 
departamento na supervisão 
pedagógica 

Implementar um programa de supervisão 
pedagógica/intercâmbio entre docentes e os 
Coordenadores de Departamento respetivos, em 
regime de voluntariado. 

Implementação do programa de 
supervisão pedagógica. 

Registos de Partilha 
Pedagógica 

 
6. Promoção de 
práticas de 
diferenciação 
pedagógica 

6.1 Sistematizar a utilização de 
estratégias diferenciadas em 
sala de aula. 
 

Implementar, de forma generalizada, medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão que 
promovam a igualdade de oportunidades de 
acesso ao currículo. 

Aplicação de Medidas Universais, 
avaliadas através da plataforma 
INOVAR.   
Número de reuniões realizadas entre 
os docentes e a EMAEI. 

Atas de Conselhos de 
Ano/Conselhos de Turma 

Registos das reuniões 
realizadas com a EMAEI 

6.2 Consolidar o processo de 
diagnóstico precoce de 
necessidades educativas nas 

Continuar a aplicar testes de diagnóstico a todas 
as crianças de 5 anos (cuja avaliação tenha sido 
autorizada pelo encarregado de educação). 

Aplicação dos testes de diagnóstico. 
Relatório Final da EMAEI / 

SPO 



 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA  
 
 

 
 

PROJETO EDUCATIVO 2022/2025                                                                                                                                           27 

 

PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

crianças da educação pré-
escolar 

6.3 Consolidar o funcionamento 
da EMAEI na promoção de 
práticas de diferenciação 
pedagógica 

Aprofundar a atuação da EMAEI na 
implementação e monitorização de práticas de 
diferenciação pedagógica. 

Momentos de articulação com 
diferentes estruturas e docentes. 

Relatório Final da EMAEI 

7. Promoção de uma 
avaliação de e para as 
aprendizagens 

7.1 Avaliar para melhorar a 
qualidade das aprendizagens. 

Implementar de forma efetiva um referencial de 
avaliação dos alunos.  

Implementação do referencial de 
avaliação dos alunos. 

Referencial de Avaliação 

 
 
 
 
 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 3 - LIDERANÇA E GESTÃO 
 

PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

8. Desenvolvimento 
de uma visão 
estratégica 
institucional 
 

8.1 Promover partilha de 
experiências educativas com 
outras instituições 

Organizar, até 2025, um evento com a participação 
de outras instituições visando a partilha de boas 
práticas educativas.                                                                

Organização do evento. Registos do evento 

8.2 Continuar as parcerias com 
instituições de ensino superior 
no âmbito de estágios 
pedagógicos 

Estabelecer, pelo menos, um protocolo de estágio 
pedagógico por ano. 

Número de protocolos de estágio 
estabelecidos. 

Protocolo de estágio 

8.3 Promover a articulação e a 
avaliação dos projetos/clubes 
desenvolvidos 

Assegurar a realização de, pelo menos, duas 
reuniões por ano entre a Coordenadora de Projetos 
e os coordenadores dos diferentes  
projetos/clubes. 

Número de reuniões realizadas entre 
a Coordenadora de Projetos e os 
coordenadores dos diferentes  
projetos/clubes. 

Relatório de Coordenação de 
Projetos 

8.4 Implementar circuitos de 
comunicação interna eficientes 

Manter a página eletrónica do Agrupamento com 
informação atualizada. 

Atualização da página eletrónica do 
Agrupamento. 

Página eletrónica do 
Agrupamento 

Implementar o Office 365/ Microsoft Teams. 
Implementação do Office 365/ 
Microsoft Teams. 

Conta Office do 
Agrupamento 

8.5 Promover mecanismos de 
informação sobre o 
funcionamento, planeamento e 
estratégia 

Dar continuidade ao Boletim Informativo do 
Conselho Pedagógico divulgado a toda a 
comunidade educativa. 

Número de Boletins Informativos do 
Conselho Pedagógico divulgados. 

Boletim Informativo do 
Conselho Pedagógico 
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PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

8.6 Promover a divulgação 
pública, a reputação e o 
reconhecimento do Agrupamento 
e dos seus serviços 

Formar uma equipa responsável pela estratégia de 
comunicação do Agrupamento. 

Número de reuniões realizadas pela 
equipa.   

Registo RTC 

Divulgar os diversos documentos orientadores e as 
atividades da escola. 

Número de atividades de divulgação 
realizadas. 

Página eletrónica do 
Agrupamento 

Redes Sociais do 
Agrupamento 

Atas 

9. Promoção de um 
maior envolvimento 
de toda a comunidade 
educativa nos 
processos de decisão 
e partilha de 
responsabilidades 

9.1 Mobilizar a comunidade 
educativa fomentando o sentido 
de pertença e identidade do 
Agrupamento 

Visita pelo Diretor a todas as escolas do 
Agrupamento, pelo menos duas vezes por período, 
de forma a incentivar a participação dos diferentes 
atores educativos. 

Número de visitas do Diretor às 
diferentes escolas do Agrupamento. 

Registos do Diretor 

9.2 Envolver os alunos e os 
Encarregados de Educação na 
organização de atividades  

Promover a organização de, pelo menos, 8 
atividades por ano, por parte dos alunos e 
Encarregados de Educação. 

Número de atividades organizadas 
por alunos e Encarregados de 
Educação. 

Registos das Associações de 
Pais e Associação de 

Estudantes 

9.3 Envolver a comunidade 
educativa nas decisões 
estratégicas 

Realizar periodicamente reuniões com 
representantes das Associações de Pais/EE. 

Número de reuniões realizadas entre 
o Diretor e representantes das 
Associações Pais/EE. 

Registos de reunião entre o 
Diretor e representantes das 

Associações de Pais/EE. 

Realizar, pelo menos, uma reunião por período, 
entre os Coordenadores de Escola e o Diretor. 

Número de reuniões realizadas entre 
o Diretor e os Coordenadores de 
Escolas. 

Registos de reunião entre o 
Diretor e os Coordenadores 

de Escolas. 

Realizar, pelo menos, duas reuniões, por ano 
letivo, entre a Equipa de Autoavaliação e o Diretor. 

Número de reuniões realizadas entre 
o Diretor e a Equipa de 
Autoavaliação. 

Atas/Registos de reunião 
entre Diretor e Equipa de 

Autoavaliação 
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DOMÍNIO ESTRATÉGICO 4 – AUTOAVALIAÇÃO 

 

PRIORIDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS METAS INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

10. Monitorização da 
qualidade da 
prestação do serviço 
educativo 

10.1 Implementar mecanismos 
que permitam aferir a 
visibilidade/reconhecimento da 
qualidade do serviço educativo 
prestado 

Atingir, pelo menos, 80% de respostas de grau 4 e 
5 de satisfação em inquérito de satisfação realizado 
a todos os elementos da comunidade educativa 
(alunos, encarregados de educação, docentes, não 
docentes e parceiros). 

Resultados do Inquérito de 
Satisfação. 

Relatório de Avaliação Interna 

10.2 Envolver a comunidade 
educativa no processo de 
autoavaliação do Agrupamento 

Assegurar a participação de elementos de toda a 
comunidade educativa (docentes, discentes, não 
docentes e pais e encarregados de educação) na 
equipa de autoavaliação. 

Grau de participação dos elementos 
da comunidade educativa no 
processo de autoavaliação. 

Relatório de Avaliação Interna 

10.3 Refletir a autoavaliação na 
melhoria organizacional e do 
processo de ensino-
aprendizagem 

Implementar as medidas de melhoria sugeridas 
pela comunidade educativa. 

Grau de implementação das 
medidas previstas no Plano de 
Melhoria.  

Plano de Melhoria 
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3.4 ESTRATÉGIAS 

 
DOMÍNIO ESTRATÉGICO 1 – RESULTADOS 

• Divulgação e valorização das medidas promotoras da excelência no desempenho dos alunos, 

contribuindo para o seu reconhecimento social. 

• Aperfeiçoar os mecanismos de registo do sucesso dos alunos com pedagogia diferenciada e dos 

alunos com apoio social escolar. 

• Acompanhar sistematicamente o percurso dos alunos (final do 3.º Ciclo e Secundário) após a 

saída da escola. 

• Promover um maior envolvimento e participação dos alunos, encarregados de educação, pessoal 

docente e pessoal não docente nos processos de decisão e partilha de responsabilidades. 

 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 2 – PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

• Aprofundar a articulação vertical do currículo em todas as áreas disciplinares e todos os níveis de 

educação/ensino, incluindo as atividades de enriquecimento curricular. 

• Promover práticas formais para potenciar o desenvolvimento de alunos com desempenhos 

excecionais. 

• Promover a utilização de recursos digitais (nomeadamente através do Programa Escola Digital e 

do PADDE). 

• Avaliar as respostas educativas personalizadas (apoios educativos, tutorias, centro de 

aprendizagem, pedagogia diferenciada) no que respeita à realização e eficácia. 

• Promover o envolvimento dos docentes e dos discentes na criação de mecanismos de inovação 

pedagógica e implementação de boas práticas. 

• Desenvolver a articulação entre Departamentos e assumir o desenvolvimento de estratégias de 

diferenciação pedagógica com vista à melhoria dos resultados. 

• Desenvolver mecanismos de autorregulação entre pares e supervisão pedagógica. 

 

DOMÍNIO ESTRATÉGICO 3 – LIDERANÇA E GESTÃO 

• Atualizar os documentos estruturantes com vista à consecução do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória e à eficácia da orientação da ação educativa. 

• Avaliar a eficácia e pertinência da pluralidade de projetos, protocolos e parcerias existentes, 

quanto ao seu efetivo contributo para a qualidade das aprendizagens. 

• Promover o envolvimento da comunidade na conceção dos documentos orientadores.  
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• Implementar a análise e discussão alargada dos documentos orientadores, criando instrumentos 

de monitorização da sua prossecução. 

• Promover a divulgação pública, a reputação e o reconhecimento da organização e dos seus 

serviços. 

• Melhorar os mecanismos de informação/comunicação sobre o funcionamento, planeamento e 

estratégia do Agrupamento. 

• Melhorar o processo de recolha de informação junto dos colaboradores e utentes para conhecer 

a sua opinião e grau de satisfação. 

 
 
DOMÍNIO ESTRATÉGICO 4 – AUTOAVALIAÇÃO 

• Desenvolver um programa integrado de autoavaliação que permita a introdução de planos de 

melhoria intencionalmente assumidos, com consequente monitorização e avaliação de impactos. 

• Promover um processo de autoavaliação articulado com outras dinâmicas de avaliação 

desenvolvidas no Agrupamento. 
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3.5 OPÇÕES DE POLÍTICA ESTRATÉGICA DO AGRUPAMENTO 

3.5.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL - ORGANOGRAMA 

 

A escola é uma complexa teia de relações e interdependências da qual resultam as sinergias que fazem 

mover a própria organização. Num Agrupamento de Escolas, a cooperação e o diálogo sistemático entre 

as lideranças de topo e as lideranças intermédias e entre os órgãos e estruturas de orientação e gestão 

da escola são o garante de uma ação educativa de proximidade.  

A estrutura organizacional do Agrupamento encontra-se representada, de forma visual, no organograma 

presente na Figura 12, o qual mostra como estão dispostas as unidades funcionais, a hierarquia e as 

relações de comunicação existentes entre estas. 

 

 

Figura 12 – Estrutura Organizacional do Agrupamento de Escolas do Levante da Maia  
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3.5.2 AUTONOMIA E FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 
O Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), decorrente da publicação do Decreto-Lei n.º 

55/2018, de 6 de julho, começou a ser desenvolvido no Agrupamento no ano letivo 2018/2019. 

Tendo como referente o Projeto Educativo (PE), o PAFC visa contextualizar, no plano de ação, percursos 

diferenciados e a flexibilização do currículo. Desta forma, procura disseminar na comunidade educativa o 

compromisso com o sucesso de todos e de cada um dos alunos, através da gestão flexível do currículo 

e da educação inclusiva. Assim, procuram-se criar alternativas pedagógicas adequadas e promover a 

articulação e contextualização do currículo, no âmbito das aprendizagens essenciais, de modo a dotar os 

alunos de competências e metodologias / hábitos de estudo e métodos de trabalho, no sentido de 

contribuir para a diminuição das assimetrias sociais e educativas. 

3.5.2.1 ESTRUTURAS CURRICULARES 

 

O AELM, no absoluto respeito pela sua identidade própria e pelos normativos legais vigentes, elaborou o 

seu Plano Curricular, adaptando, contextualizando e concretizando o currículo, tendo em conta os 

documentos orientadores essenciais e comuns a todas as escolas, isto é o Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, as Aprendizagens Essenciais e a Estratégia Nacional para a Cidadania. 

A grande meta deste Plano Curricular é dar uma resposta eficaz, no âmbito do desenvolvimento curricular, 

às problemáticas diagnosticadas e evidenciadas no Projeto Educativo do Agrupamento, de forma a 

garantir através da consecução dos seus objetivos, a obtenção do sucesso escolar e a qualidade das 

aprendizagens de todos os alunos. 

 

ORIENTAÇÕES CURRICULARES – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Áreas de conteúdo: 

Área de Formação Pessoal e Social – considerada como área transversal, pois tendo conteúdos e intencionalidade 

próprios, está presente em todo o trabalho educativo realizado no jardim de infância. Esta área incide no 

desenvolvimento de atitudes, disposições e valores, que permitam às crianças continuar a aprender com sucesso e 

a tornarem-se cidadãos autónomos, conscientes e solidários.  

Área de Expressão e Comunicação – entendida como área básica, uma vez que engloba diferentes formas de 

linguagem que são indispensáveis para a criança interagir com os outros, dar sentido e representar o mundo que a 

rodeia. Sendo a única área que comporta diferentes domínios, é precedida de uma introdução que fundamenta a 

inclusão e articulação desses domínios: 

• Domínio da Educação Física – constitui uma abordagem específica de desenvolvimento de 

capacidades motoras, em que as crianças terão oportunidade de tomar consciência do seu corpo, 

na relação com os outros e com diversos espaços e materiais. 
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• Domínio da Educação Artística – engloba as possibilidades de a criança utilizar diferentes 

manifestações artísticas para se exprimir, comunicar, representar e compreender o mundo. A 

especificidade de diferentes linguagens artísticas corresponde à introdução de subdomínios: que 

incluem artes visuais, jogo dramático/teatro, música e dança.  

• Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita – o desenvolvimento da linguagem oral é 

fundamental na educação pré-escolar, como instrumento de expressão e comunicação que a 

criança vai progressivamente ampliando e dominando, nesta etapa do seu processo educativo. 

Importa ainda facilitar, nesta etapa, a emergência da linguagem escrita, através do contacto e uso 

da leitura e da escrita em situações reais e funcionais associadas ao quotidiano da criança.  

• Domínio da Matemática – tendo a matemática um papel essencial na estruturação do 

pensamento, e dada a sua importância para a vida do dia a dia e para as aprendizagens futuras, o 

acesso a esta linguagem e a construção de conceitos matemáticos e relações entre eles são 

fundamentais para a criança dar sentido, conhecer e representar o mundo. 

 Área do Conhecimento do Mundo – é uma área em que a sensibilização às diversas ciências é abordada de 

modo articulado, num processo de questionamento e de procura organizada do saber, que permite à criança uma 

melhor compreensão do mundo que a rodeia. 

 
Estrutura curricular do 1º CEB e distribuição das cargas horárias 

1º e 2º anos 

Componentes do currículo  

C
id

a
d
a
n
ia

 e
 d

e
s
e
n
v
o
lv

im
e
n
to

 (
e
) 

T
IC

 (
e
) 

Carga horária semanal (horas) a) 

Português 7 

Matemática 7 

Estudo do Meio 3 

Educação Artística (Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, Dança e 
Música) b) 

 
2,5 

Educação Física b) 

Apoio ao Estudo c) 3 
(2+1) 

Oferta Complementar – Inglês d) 

Intervalos 2,5 

Total f) 25 

Educação Moral e Religiosa g) 1 

 
a) A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente do currículo. 

b) É dada a possibilidade à escola de prever coadjuvações. 

c) O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias componentes de currículo, 

privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. 

d) As novas componentes, criadas pela escola no tempo destinado à oferta complementar, apresentam identidade e documentos curriculares 

próprios.  

e) Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

f) Cada escola gere, no âmbito da sua autonomia, os tempos constantes da matriz, para que o total da componente letiva incorpore o tempo 

inerente ao intervalo entre as atividades letivas com a exceção do período de almoço. 

g) Disciplina de oferta obrigatória e frequência facultativa (substitui uma hora de AEC). 
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3º e 4º anos 

Componentes do currículo  

C
id

a
d
a
n
ia

 e
 d

e
s
e
n
v
o
lv

im
e
n
to

 (
e
) 

T
IC

 (
e
) 

Carga horária semanal (horas) a) 

Português 6 

Matemática 6 

Inglês 2 

Estudo do Meio 3 

Educação Artística (Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, Dança e 
Música) b) 

 

2,5 

Educação Física b) 

Apoio ao Estudo c) 3 

(2+1) Oferta Complementar – Inglês d) 

Intervalos 2,5 

Total f) 25 

Educação Moral e Religiosa g) 1 

 

a) A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente do currículo. 

b) É dada a possibilidade à escola de prever coadjuvações. 

c) O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias componentes de currículo, 

privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. 

d) As novas componentes, criadas pela escola no tempo destinado à oferta complementar, apresentam identidade e documentos curriculares 

próprios.  

e) Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

f) Cada escola gere, no âmbito da sua autonomia, os tempos constantes da matriz, para que o total da componente letiva incorpore o tempo 

inerente ao intervalo entre as atividades letivas com a exceção do período de almoço. 

g) Disciplina de oferta obrigatória e frequência facultativa (substitui uma hora de AEC). 

 

Enriquecimento/Complemento do Currículo – Pré-Escolar/ 1º CEB 

 

De forma a complementar as atividades letivas, e com o intuito de proporcionar ocupação educativa às 

crianças e jovens durante a totalidade do tempo que permanecem no espaço escolar, o Agrupamento, 

em parceria com a Autarquia, disponibiliza um conjunto de atividades de enriquecimento e complemento 

curricular, nomeadamente: Componente de Apoio à Família (CAF – 1º CEB); Atividades de Animação e 

de Apoio à Família (AAAF – Pré-Escolar); Atividades de Enriquecimento Curricular – 1º CEB: Atividade 

Física e Desportiva (Atividades de Relaxamento, Atividades Desportivas, Atividades Gímnicas, Atividades 

Alternativas); CRIA+ (Artes com Cidadania e Ciência, Filosofia com Crianças, Oficina das Ciências). 

 

 

Estrutura curricular do 2º CEB e distribuição das cargas horárias 
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a) Oferta obrigatória para a escola, de frequência facultativa para os alunos. 

b) Componente de apoio às aprendizagens cuja oferta é objeto de decisão da escola. 

NOTA – Desdobramento nas disciplinas de Português e Matemática  – 1 tempo semanal  em todos os anos. 

Estrutura curricular do 3º CEB e distribuição das cargas horárias 
 

COMPONENTES DO 
CURRÍCULO 

7.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
8.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
9.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
TOTAL 

(minutos) 

PORTUGUÊS 200 4 200 4 200 4 600 

LÍNGUAS ESTRANGEIRAS  

INGLÊS 100 2 150 3 150 3 400 

FRANCÊS 150 3 100 2 100 2 350 

CIÊNCIAS SOCIAIS E 
HUMANAS 

 

HISTÓRIA 150 3 100 2 150 3 400 

GEOGRAFIA 100 2 150 3 100 2 350 

CD 25 0,5 25 0,5 25 0,5 75 

                

MATEMÁTICA 200 4 200 4 200 4 600 

CIÊNCIAS FÍSICO-NATURAIS  

CIÊNCIAS NATURAIS 125 2,5 150 3 150 3 425 

FÍSICO-QUÍMICA 125 2,5 150 3 150 3 425 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E 
TECNOLÓGICA 

 

EDUCAÇÃO VISUAL 100 2 100 2 100 2 300 

COMPLEMENTO ED. 
ARTÍSTICA a) 50 1 50 1     100 

TIC  50 1 50 1 50 1 150 

    

EDUCAÇÃO FÍSICA 150 3 150 3 150 3 350 

EMRC b) 50 1 50 1 50 1   

a) Educação Musical no 7.º ano e Expressões Artísticas no 8.º ano 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
5.º ANO 
(minutos 

TEMPOS 
6.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
TOTAL 

(minutos) 

LÍNGUAS E ESTUDOS SOCIAIS  

PORTUGUÊS 200 4 200 4 200 

INGLÊS 150 3 150 3 150 

HGP 150 3 150 3 150 

CD 25 0,5 25 0,5 50 

MATEMÁTICAS E CIÊNCIAS  

MATEMÁTICA 200 4 200 4 200 

CIÊNCIAS NATURAIS 150 3 150 3 150 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E TECNOLÓGICA  

EDUCAÇÃO VISUAL 100 2 100 2 100 

EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 100 2 100 2 100 

EDUCAÇÃO MUSICAL 100 2 100 2 100 

TIC  50 1 50 1 50 

    

EDUCAÇÃO FÍSICA  150 3 150 3 150 

EMRC a) 50 1 50 1 50 

                

APOIO AO ESTUDO b) 100 2 100 2 200 
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b) Oferta obrigatória para a escola, de frequência facultativa para os alunos. 

  NOTA 1 – Reforço a Matemática no 7.º ano, 8.º ano e 9.º ano | Reforço a Português no 9.º ano. 

NOTA 2 – Desdobramento nas disciplinas de Português e Inglês – 1 tempo semanal  em todos os anos. 

 

Estrutura curricular do Ensino Secundário 

MATRIZ CURRICULAR – ENSINO SECUNDÁRIO (CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS) 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 
10.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
11.º ANO 
(minutos) 

TEMPOS 
12.º 
ANO 

TEMPOS 
(minutos) 

TOTAL 

GERAL   

PORTUGUÊS 200 4 200 4 250 5 650 

INGLÊS 150 3 150 3     300 

FILOSOFIA 150 3 150 3     300 

EDUCAÇÃO FÍSICA 150 3 150 3 150 3 450 

ESPECÍFICA   

MATEMÁTICA 250 5 250 5 300 6 800 

OPÇÃO   

BIOLOGIA E GEOLOGIA 350 7 350 7     700 

FÍSICO QUÍMICA 350 7 350 7     700 

BIOLOGIA          150 3 150 

APLICAÇÕES INFORMÁTICAS         150 3 150 

 

 
MATRIZ CURRICULAR – ENSINO SECUNDÁRIO (LÍNGUAS E HUMANIDADES) 

COMPONENTES DO CURRÍCULO 10.º ANO TEMPOS 11.º ANO TEMPOS 12.º ANO TEMPOS TOTAL 

GERAL   

PORTUGUÊS 200 4 200 4 250 5 650 

INGLÊS 150 3 150 3     300 

FILOSOFIA 200 3 150 3     350 

EDUCAÇÃO FÍSICA 150 3 150 3 150 3 450 

ESPECÍFICA   

HISTÓRIA 300 6 300 6 300 6 900 

OPÇÃO   

GEOGRAFIA 300 6 300 6     600 

FRANCÊS 300 6 300 6     600 

PSICOLOGIA         150 3 150 

INGLÊS         150 3 150 

 

 
Curso Profissional (Ensino Secundário) 

No decurso do período de vigência do Projeto Educativo serão levadas a cabo as iniciativas consideradas 

necessárias para avaliar a possibilidade de abertura de um Curso Profissional, no Ensino Secundário, de 

Assistente Técnico Laboratorial. 

 

3.5.2.2 ARTICULAÇÃO CURRICULAR 
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Considerou-se necessário apostar na melhoria do trabalho colaborativo dos docentes, assumindo de 

forma consistente a articulação interdisciplinar e a sequencialidade das etapas educativas.  

Com esse intuito, foi delineado um Plano de Articulação Curricular, visando atingir os seguintes objetivos: 

- Realizar trabalho colaborativo entre todos os elementos da comunidade educativa de modo a 

integrar saberes, atividades e projetos, dando sentido às aprendizagens; 

- Promover a articulação curricular e pedagógica numa perspetiva sequencial entre os vários ciclos 

e níveis de ensino; 

- Delinear estratégias comuns a desenvolver para efetivar essa articulação. 

  

3.5.2.3 DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRICULAR 
 
De acordo com o artigo 3º do Decreto-Lei n.º 55/2018, os Domínios de Autonomia Curricular (DAC) são 

áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e ou de articulação curricular, desenvolvidas a partir da 

matriz curricular-base de uma oferta educativa e formativa, tendo por referência os documentos 

curriculares, em resultado do exercício de autonomia e  flexibilidade, sendo, para o efeito, convocados, 

total ou parcialmente, os tempos destinados a componentes de currículo, áreas disciplinares e disciplinas. 

Os DAC constituem-se como uma opção curricular, a par de outras, que procuram responder a 

necessidades em contexto, identificadas pela escola e pela turma, visando o desenvolvimento das 

finalidades inscritas no Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória. 

Os DAC têm como ponto de partida um problema/um projeto/uma tarefa, cuja resolução/execução 

necessitam de uma abordagem multidisciplinar, em contexto de trabalho em equipa. A existência de 

projetos que envolvem várias disciplinas e trabalham áreas comuns tem como principal objetivo dar 

unidade ao conhecimento, articulando saberes e procedimentos, permitindo que os alunos se apropriem 

de um modo mais significativo do património de cada uma dessas disciplinas. As “aprendizagens serão 

tanto mais possíveis quanto os alunos compreenderem que as várias partes disciplinares que integram o 

currículo se podem conectar, se podem ligar, se podem relacionar num diálogo epistemológico que está 

ao serviço da compreensão do mundo e da vida” (Roldão & Almeida, 2018). 

Mas a interdisciplinaridade pode também desenhar-se a partir de uma confluência temática ou de um 

redundância curricular detetada entre as disciplinas ou áreas disciplinares que constituem a matriz 

curricular. 

Os DAC implicam trabalho colaborativo e interdisciplinar no planeamento, na realização e na avaliação 

das aprendizagens. Deverão privilegiar-se as metodologias ativas, o trabalho colaborativo e a 

metodologia de projeto. 

Foi definido como tema aglutinador para todo o Agrupamento o “Património e Desenvolvimento 

Sustentável”, considerado suficientemente abrangente e pertinente para que possa/deva ser trabalhado 



            AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 
   

 

 
 

PROJETO EDUCATIVO 2022/2025                                                                                                                                           39 

 

por todos. Almeja-se não só permitir o estudo de quem somos e de onde vimos mas também a construção 

de conhecimentos e  estratégias que permitam edificar “o nosso futuro comum”. 

 

3.5.2.4 CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO – ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA DE ESCOLA 

 
A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento faz parte das componentes do currículo nacional e é 

desenvolvida no Agrupamento  segundo três abordagens complementares: natureza transdisciplinar no 

1º CEB, disciplina autónoma no 2º e no 3º CEB e componente do currículo desenvolvida transversalmente 

com o contributo de todas as disciplinas e componentes de formação no Ensino Secundário.  

A operacionalização da componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento tem como cenário o nível 

de ensino em causa, os domínios a trabalhar, os projetos a desenvolver e práticas pedagógicas e 

didáticas, procurando adequar a ação educativa inerente à Cidadania e Desenvolvimento às finalidades 

do perfil de competências dos alunos.  

Na abordagem da educação para a cidadania propõe-se que se atenda aos três eixos que foram 

recomendados, em 2008, pelo Documento do Fórum Educação para a Cidadania: atitude cívica individual 

(identidade cidadã, autonomia individual, direitos humanos); relacionamento interpessoal (comunicação, 

diálogo); relacionamento social e intercultural (democracia, desenvolvimento humano sustentável, 

globalização e interdependência, paz e gestão de conflitos). 

Os alunos devem ser implicados e envolvidos em atividades intencionais de aprendizagem vivencial em 

contexto escolar (além das atividades de aprendizagem em contexto de sala de aula), bem como em 

atividades intencionais de aprendizagem  em contexto comunitário ( além das  visitas de estudo), que 

propiciem  aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica individual, no relacionamento 

interpessoal e no relacionamento social e intercultural.  

Decorre dos pressupostos apresentados a diversificação das modalidades de aprendizagem, dos 

métodos/instrumentos de avaliação e respetivas finalidade/s e a criação de tempos e lugares ao longo do 

ano letivo para o exercício da cidadania plena, ativa e criativa dos alunos.  

A priorização contextualizada do Agrupamento encontra-se representada na Tabela 15. 

 

Tabela 15 – Priorização de Domínios – Cidadania e Desenvolvimento 

 

 

DOMÍNIOS 

1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO SECUNDÁRIO 

 1º 
ANO 

2º 
ANO 

3º 
ANO 

4º 
ANO 

5º 
ANO 

6º 
ANO 

7º 
ANO 

8º 
ANO 

9º 
ANO 

10º 
ANO 

11º 
ANO 

12º 
ANO 

1
º 

G
R

U
P O
 Direitos Humanos   X  X  X   X   

Igualdade de Género   X  X  X   X   
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Interculturalidade  X   X  X   X   

Desenvolvimento 

Sustentável 
   X  X  X    X 

Educação Ambiental X     X  X   X  

Saúde  X    X   X  X  

2
º 

G
R

U
P

O
 

Sexualidade    X  X   X    

Media         X    

Instituições e participação 
democrática 

  X    X     X 

Literacia Financeira e 
Educação para o 

Consumo 
       X     

Risco            X 

Segurança Rodoviária X       X     

3
º 

G
R

U
P

O
 

Empreendedorismo         X   X 

Mundo do Trabalho         X   X 

Segurança, Defesa e Paz       X      

Bem-estar Animal             

Voluntariado        X     

Nota: No 1º CEB o tema do 3º grupo é escolhido por escola. 

3.5.2.5 AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

 
Enquanto processo regulador do ensino e da aprendizagem, a avaliação orienta o percurso escolar dos 

alunos e certifica as aprendizagens realizadas, nomeadamente os conhecimentos adquiridos, bem como 

as capacidades e atitudes desenvolvidas no âmbito das áreas de competências inscritas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e nas Aprendizagens Essenciais. 

A avaliação deve constituir-se como um fator positivo, tendo em conta as dificuldades diagnosticadas e 

as aprendizagens a melhorar nos alunos, valorizando o conhecimento e tendo em conta os diferentes 

ritmos de aprendizagem. É essencial diversificar os métodos de recolha de informação, bem como 

envolver outros intervenientes - encarregados de educação, outros docentes, alunos - e avaliar em 

diferentes momentos e diferentes contextos. Assim, a avaliação deve ser partilhada por docentes, alunos 

e encarregados de educação e tem de ser um processo transparente, nomeadamente através da 

explicitação dos critérios de avaliação adotados. 

 

 

 Política de Avaliação 

A avaliação dos alunos não pode nem deve ser confundida com a classificação ou atribuição de um nível. 

A avaliação deve ser utilizada para orientar os alunos/professores/pais e encarregados de educação a 
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realizar aprendizagens significativas. Deve servir para o aluno aprender mais e melhor, para ajudar o 

professor a reensinar com mais facilidade, assim como apoiar os pais/encarregados de educação a 

perceberem as dificuldades dos filhos/educandos e se possível colaborarem na sua aprendizagem. 

 

A avaliação formativa (avaliação para as aprendizagens) e a avaliação sumativa (avaliação das 

aprendizagens), apesar de terem naturezas e finalidades distintas e ocorrerem em diferentes momentos, 

são processos complementares que devem contribuir para apoiar o desenvolvimento das aprendizagens 

dos discentes. 

 

A avaliação para as aprendizagens permite, nomeadamente: 

- Distribuir feedback de elevada qualidade sobre o que os alunos sabem e são capazes de fazer a 

cada momento, para que todos os alunos aprendam melhor; 

- A autoavaliação e autorregulação da aprendizagem pelos alunos, implicando-os na sua própria 

aprendizagem - naquilo que têm que aprender, como podem melhorar/progredir e nos esforços a 

realizar para o conseguir; 

- Uma avaliação que leva a que alunos e professores partilhem, compreendam e apliquem critérios 

de avaliação de modo sistemático, ao longo de todo o processo de aprendizagem. 

- Diversificar os processos de recolha de informação para garantir a equidade na aferição do 

desempenho/evolução dos alunos (adequação à diversidade dos alunos/oportunidades de 

demonstrarem a sua aprendizagem em contextos também diversificados); 

- A triangulação dos dados da avaliação com outros docentes, com a autoavaliação dos alunos e a 

heteroavaliação (avaliação pelos pares). 

- O envolvimento e participação informada dos alunos e dos encarregados de educação, 

corresponsabilizando todos os intervenientes na partilha sistemática de informações. 

 

A avaliação formativa terá de ocorrer durante os processos de ensino e aprendizagem. A avaliação 

formativa será utilizada de forma deliberada, sistemática e contínua. A comunicação entre professores e 

alunos é imprescindível. As informações recolhidas através da avaliação formativa serão utilizadas para 

proporcionar a distribuição de feedback que ajude os alunos a aprender mais e melhor. 

A avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas 

pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e a certificação. 

 

Política de Classificação 
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A classificação é um processo que conduz à atribuição de um nível ou menção aos alunos. A política de 

classificação a adotar estabelece um conjunto de princípios e caraterísticas que definem o modo como 

se devem mobilizar os resultados da avaliação sumativa para atribuir uma classificação aos alunos, 

devendo ser utilizadas, no mínimo, duas técnicas de recolha de informação de diferentes tipologias, por 

período. 

Cada área disciplinar é responsável pela escolha das técnicas e dos instrumentos utilizados para a 

recolha de dados que se adequem às características dos alunos. 

A ponderação por domínios é da responsabilidade de cada área disciplinar devendo, para cada 

domínio/tema/área definidos nas AE, ser elaboradas rubricas que contemplem os critérios de avaliação 

com os respetivos descritores de desempenho. 

A classificação do 1º período tem por base os dados recolhidos no 1º período; 

A classificação do 2º período tem por base os dados recolhidos nos 1.º e 2º períodos; 

A classificação do 3º período tem por base os dados recolhidos em todo o ano letivo. 

No 1.º CEB, utilizar-se-á a respetiva menção qualitativa. No 2.º e 3.º CEB e no Ensino Secundário, a 

classificação será apresentada na unidade da respetiva escala (Tabela 16). 

 

Tabela 16 – Escalas de Classificação 

CLASSIFICAÇÃO 

Escala avaliativa 
% 

1.º CEB 
Menções 

2.º/3.º CEB 
Níveis 

Ensino Secundário 
Valores 

90 - 100 Muito Bom 5 18-20 

70 - 89 Bom 4 14-17 

50 - 69 Suficiente 3 10-13 

0 - 49 Insuficiente 2/1 1-9 

 

Análise dos resultados e certificação:  

• Será realizada uma análise dos resultados para tomar decisões relativas à classificação/certificação; 

• Para a classificação final da tarefa/ciclo avaliativo, recorrer-se-á, para além da avaliação do professor, 

à avaliação interpares, à auto-avaliação e será desejável recorrer sempre que possível à triangulação de 

dados da avaliação com outros docentes do mesmo aluno. 

 

Técnicas de recolha de informação 

Os processos de recolha de informação devem ser diversificados, claros e com o propósito de obter dados 

relativos às aprendizagens realizadas e às competências desenvolvidas pelos alunos.  

Devem ser utilizados de acordo com a necessidade sentida durante o processo de ensino/aprendizagem, 

com a frequência e a diversidade necessárias, de modo a facilitar a distribuição de um feedback de 
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elevada qualidade a todos os alunos. Deverão, ainda, ser ajustados às aprendizagens, em relação às 

quais se pretende obter informação, aos destinatários e aos contextos.  

São quatro as técnicas de recolha de informação: 

• Análise de conteúdo (trabalhos de pesquisa; trabalhos de grupo; relatórios; portefólios, etc.) 

• Testagem (fichas de avaliação; questões de aula; etc.) 

• Inquérito (inquérito por questionários; entrevistas; etc.) 

• Observação (grelhas de registo de observação; listas de verificação; etc.) 

 

Critérios Transversais 

Os critérios transversais de avaliação, para os quais são estabelecidos descritores de desempenho, são 

três: 

• Conhecimento 

• Informação/Comunicação 

• Cidadania/participação 

3.5.2.6 MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR  

 

O AELM está atento à necessidade de apoiar os seus alunos, com vista à criação da igualdade de 

oportunidades de sucesso educativo, promovendo respostas diversificadas e adequadas às 

necessidades específicas e ao desenvolvimento global dos discentes. 

As medidas e estratégias de apoio educativo caracterizam-se por procurarem contribuir para o reforço 

das aprendizagens dos alunos, quer colmatando as dificuldades, quer desenvolvendo as suas 

capacidades. 

O Agrupamento disponibiliza um conjunto de medidas de promoção do sucesso escolar, de caráter 

pedagógico e didático, organizadas de forma integrada, para complemento e adequação do processo de 

ensino e aprendizagem, de entre as quais de destacam: 

 
Tabela 17 – Medidas de promoção do sucesso escolar  

Medidas de promoção do sucesso escolar 

Apoio Socioeducativo - 1º CEB  

Apoio ao estudo - 1º / 2º CEB 

Apoio a Português Língua não Materna 

Implementação de medidas do Desenho Universal para a Aprendizagem 

Apoio Pedagógico – Português / Matemática 
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Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão: universais, seletivas e adicionais 

Oferta Complementar – 1º / 3º CEB 

Coadjuvação em sala de aula 

Desenvolvimento de atividades no âmbito das Bibliotecas Escolares 

Apoio/acompanhamento da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

Apoio/acompanhamento dos Serviços de Psicologia e Orientação 

Apoio/acompanhamento prestado pelo Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 

Apoio/acompanhamento prestado pelo Centro de Apoio à Aprendizagem 

Oferta de Atividades de Enriquecimento Curricular 

Atribuição de Prémios de Mérito Escolar 

Desdobramento das turmas nas disciplinas de Português / Inglês – 3º CEB 

Desdobramento das turmas nas disciplinas de Português / Matemática – 2º CEB  

Apoio Tutorial Específico 

Apoio Tutorial Geral 

Apoio Tutorial (definido em Relatório Técnico-Pedagógico) 

Aulas de Reforço na disciplina de Matemática – 3º CEB 

Aulas de Reforço na disciplina de Português – 9º ano 

Aulas de Reforço – Ensino Secundário (disciplinas em ano de exame) 

Projeto Fluência da Leitura - 3º ano de escolaridade 

EMentori@ Cidadão Levante 

Projeto Integra Levante 

Plano 21|23 Escola+ 

 

3.5.2.7 EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A educação inclusiva, resultante da publicação do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, constitui um 

paradigma educativo fundamentado na conceção de direitos humanos. Contudo, para além de estar 

regulamentada, deve ser entendida como uma missão da escola com a qual todos estão comprometidos. 

Falar de educação inclusiva é garantir o direito de acesso, participação e aprendizagem efetiva de todos 

os alunos, assente na flexibilização, antecipação e eliminação de barreiras que permita responder às 

necessidades de todos.   
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 A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), pela visão holística e conhecimento 

transdisciplinar que incorpora, desempenha uma função importante no apoio e desenvolvimento de uma 

escola mais inclusiva, tal como o recurso ao trabalho colaborativo e à orientação e conceção de processos 

mais inclusivos no Agrupamento, envolvendo os diferentes interlocutores educativos. 

Assim, para que nenhum “aluno fique para trás”, a ação da EMAEI deve centrar-se numa abordagem 

multinível que apela a uma visão macro sistémica e à articulação entre os diferentes agentes educativos 

para uma intervenção universal e posteriormente, e de forma progressiva, evoluir para a adoção de 

medidas seletivas e adicionais consoante as dificuldades identificadas.    

Neste sentido, e no âmbito da ação educativa promovida pelo Centro de Apoio à Aprendizagem, são 

disponibilizadas respostas educativas, agregadoras de recursos humanos, materiais, saberes e 

competências, que promovam a qualidade da participação dos alunos nas atividades da turma a que 

pertencem e nos demais contextos de aprendizagem.   

A EMAEI no âmbito das suas funções faz o acompanhamento do CAA, através da utilização de 

instrumentos criados para o efeito, diligenciando para que estes assegurem os objetivos gerais e 

específicos por que foram criados.   

Considerando os desafios de uma educação inclusiva é importante que todos os agentes educativos 

“falem a mesma língua”. Aplicar o Desenho Universal para a Aprendizagem na ação pedagógica é um 

passo importante no sentido de maximizar as oportunidades de aprendizagem para todos os alunos. Esta 

abordagem assenta num currículo flexível e centrado no aluno, permitindo atender às necessidades de 

todos.   

3.5.2.8 PROJETOS E CLUBES 

 

O AELM promove ou encontra-se associado a diversos projetos (Figura 13), de caráter inter e 

transdisciplinar, que têm como objetivo desenvolver a formação integral dos alunos e potenciar as suas 

capacidades para melhor os preparar para os desafios do mundo atual.  

 

Os clubes escolares existentes no AELM (Figura 13) inserem-se numa lógica de complemento curricular, 

constituindo-se como espaços de realização de iniciativas num conjunto alargado de áreas e que se 

materializam num leque diversificado de atividades. 
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Figura 13 – Projetos e Clubes em vigência ou aprovados até 12/10/2022 

 

3.5.3 PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DIGITAL DAS ESCOLAS (PADDE) 

 
Para fazer face à transformação digital em curso, o AELM implementa o seu Plano de Ação de 

Desenvolvimento Digital (PADDE) que considera 3 dimensões: Organizacional, Pedagógica e 

Tecnológica e Digital.  

Integrar o digital nas práticas profissionais e pedagógicas dos docentes, nas práticas de aprendizagem 

dos alunos e no exercício da cidadania, será uma realidade em todas as escolas do Agrupamento, 

garantindo uma maior igualdade e inclusão dos cidadãos e capacitando-os para que estejam aptos a 

utilizar as tecnologias e as infraestruturas digitais, com confiança e segurança. 

3.5.4 PARCERIAS, PROTOCOLOS E COLABORAÇÕES  

O estabelecimento de parcerias, protocolos e colaborações é um dos domínios que importa continuar a 

aprofundar pelo facto de permitir a constituição/fortalecimento de mecanismos promotores da 

corresponsabilização entre o Agrupamento e a comunidade na procura da melhoria da qualidade 

educativa. O AELM encontra-se associado a um conjunto diferenciado de instituições elencadas na tabela 

18. 
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Tabela 18 – Parcerias / Protocolos / Colaborações  

Instituições associadas ao AELM 

Aces Maia/Valongo 

BIAL 

Câmara Municipal da Maia  

Centro de Formação de Agrupamento de Escolas MAIATROFA (CFAE) 

Centro de Reabiltação da Areosa 

Conservatório de Música da Maia 

Conservatório de Música do Porto 

Instituto Politécnico da Maia - IPMAIA 

Junta de Freguesia de Folgosa 

Junta de Freguesia de Milheirós  

Junta de Freguesia de Nogueira e Silva Escura 

Junta de Freguesia de S. Pedro Fins 

PALLCº - Escola de Música e Dança 

Universidade Lusíada 

Universidade da Maia - ISMAI 

Universidade do Minho 

Universidade do Porto 

 

3.5.5 BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

As bibliotecas escolares do Agrupamento são um espaço educativo integrador de múltiplas literacias e 

desempenham um papel decisivo de capacitação das nossas crianças e jovens que as utilizam formal ou 

informalmente.  

A integração explícita e intencional em projetos e atividades realizadas de competências nas áreas da 

leitura, dos media e da informação, em ambientes físicos ou digitais, constitui uma das mais importantes 

estratégias para o sucesso escolar e o desenvolvimento pessoal e cultural dos nossos jovens.  

Num contexto educativo em que, no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, se considera 

“a escola, enquanto ambiente propício à aprendizagem e ao desenvolvimento de competências, onde os 
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alunos adquirem as múltiplas literacias que precisam de mobilizar,” as nossas bibliotecas escolares dão 

um contributo significativo e imprescindível para a reconfiguração que pretendemos como escola pública 

que somos. De igual modo, para a concretização da flexibilidade curricular, as nossas bibliotecas 

constituem um lugar de interseções e colaboração para o desenvolvimento das literacias, favorecendo a 

educação inclusiva e enriquecendo os contextos e as estratégias de ensino e de aprendizagem, 

promovendo o desenvolvimento das literacias essenciais ao exercício de uma cidadania plena. 

O Agrupamento tem quatro bibliotecas integradas na Rede de Bibliotecas Escolares (RBE): 

(1) BE da Escola Básica e Secundária do Levante da Maia (Manuel António Pina) 

(2) BE da Escola Básica de Arcos (Teresa Calçada) 

(3) BE da Escola Básica de Folgosa 

(4) BE da Escola Básica de Monte da Cruzes (Álvaro de Magalhães) 

 

(1) (2) (3) (4) 

FIGURA 14 – Bibliotecas Escolares do Agrupamento de Escolas do Levante da Maia 
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4. APRESENTAÇÃO, DIVULGAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

  
4.1 APRESENTAÇÃO/DIVULGAÇÃO 

 

O Projeto Educativo, sendo um referencial fundamental do Agrupamento, deve ser assumido e 

implementado por todos os seus atores educativos.  

Será divulgado através dos meios considerados mais oportunos e eficazes, nomeadamente:  

▪ Divulgação online no site do Agrupamento; 

▪ Disponibilização de exemplares impressos nos estabelecimentos de ensino pertencentes ao 

Agrupamento; 

▪ Apresentação à comunidade educativa. 

  
4.2 MONITORIZAÇÃO/AVALIAÇÃO 

 

A avaliação do projeto educativo deve ser efetuada de forma sistemática, refletida e partilhada por todos. 

Assim, o processo de avaliação do projeto educativo deve constituir-se não apenas como um meio de 

análise e de reflexão sobre a organização da estrutura educativa, como também um veículo de promoção 

de boas práticas pedagógicas, de melhoria de resultados e de constante aperfeiçoamento do serviço 

prestado à comunidade. 

A avaliação deste documento deverá visar a medição do grau de consecução dos objetivos e metas 

consignados no plano estratégico, implicando a operacionalização de um processo que permita refletir 

sobre a eficácia das ações e das medidas preconizadas. 

Essa avaliação deverá realizar-se de forma contínua, de modo a permitir não só a análise do 

processo/produto, como também perspetivar a sua reformulação, assente em momentos distintos de 

formalização: no final de cada ano letivo do triénio, sob a forma de avaliações intermédias, e no final do 

triénio, em que se procederá a uma avaliação final.  

O acompanhamento e avaliação da execução do projeto educativo é da competência do Conselho Geral, 

dando cumprimento ao exposto na alínea c) do n.º1, do artigo 13.º, do Decreto-Lei n.º75/ 2008, de 22 de 

abril, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho.  
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Emissão de parecer favorável, por unanimidade, em reunião do Conselho Pedagógico de 12 de outubro 

de 2022. 

Aprovado, por unanimidade, em reunião do Conselho Geral de 28 de novembro de 2022 (ata n.º 7 | CG 

2021-2025). 

 
1ª Alteração - parecer favorável por unanimidade em reunião de Conselho Pedagógico de 15 de janeiro 
de 2025; aprovada pelo Conselho Geral em 27 de março de 2025. 
 

 

 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Presidente do Conselho Geral, 
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